
 

Capítulo 11 - DOI:10.55232/1083005.11 
 

INFLUÊNCIA DE TRATAMENTOS FÍSICO-QUÍMICOS EM 

FIBRAS VEGETAIS NAS PROPRIEDADES MECÂNICAS 

DE COMPÓSITOS POLIMÉRICOS 
 

Irlem Dantas França, Angela Mari Dos Santos Costella e Virginia 

Mansanares Giacon 
 

RESUMO: O presente trabalho visou avaliar a influência na aderência fibra-matriz e no 

comportamento mecânico de compósitos de matriz epóxi reforçados com fibras de Tucum 

(Bactriz Inundata) tratadas por hornificação e com hidroxido de sódio. Por conta da pandemia, 

as análises laboratoriais não foram realizadas, porém, elaborou-se uma revisão histórica acerca 

de artigos relacionados com a temática proposta. O motivo para a realização desta pesquisa 

deve-se à importância de um maior entendimento sobre a adesão fibra-matriz, bem como das 

propriedades mecânicas que podem ser melhoradas no compósito quando se é aplicado 

diferentes tratamentos na fibra e como esse assunto foi tratado ao longo das décadas. Os 

compósitos não foram caracterizados por Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), 

Espectrometria no Infravermelho, Difração de Raio X (DRX) e resistência à tração e flexão 

devida a pandemia. Realizou-se um levantamento histórico acerca do assunto proposto neste 

projeto. 
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INTRODUÇÃO 

Tendo em vista a grande problemática gerada por materiais plásticos sintéticos, 

que por serem não-biodegradáveis e possuírem dificuldades quanto a sua reciclagem, 

acabam gerando um grande acúmulo em depósitos, lixões e na própria natureza, nos 

últimos anos, vem se intensificando a busca de alternativas sustentáveis que minimizem 

tais impactos ambientais (MARINELLI,2017).  

Em busca de uma solução para esse problema, várias pesquisas e trabalhos na área 

de compósitos poliméricos estão sendo realizados para garantir à preservação ambiental 

e comercialização industrial. Dentre as pesquisas nesta área, destacam – se as que buscam 

aplicação para modificadores naturais, principalmente quanto à utilização de fibras 

naturais. As fibras naturais são aquelas encontradas na natureza e utilizadas “in natura” 

ou após beneficiamento (JUNIOR, 2010; MATTOSO,1999). 

As fibras naturais se dividem em: fibras de origem animal, fibras de origem 

vegetal e fibras de origem mineral. Diversas fibras naturais vegetais são produzidas em 

praticamente todos os países e comumente denominadas por materiais lignocelulósicos. 

No Brasil, existe uma grande variedade de fibras vegetais com diferentes propriedades 

químicas, físicas e mecânicas (MARINELLI, 2017; PENNAS, 2017). 

O desenvolvimento de materiais compósitos utilizando fibras vegetais como 

reforço é crescente, uma vez que fibras vegetais apresentam baixo custo, 

biodegradabilidade, menor densidade e boas propriedades mecânicas, físicas e térmicas 

adequadas às aplicações industriais (MARIA,2006; JUNIOR, 2010; JANE, 1999). 

Neste contexto, visando o interesse crescente na utilização de fibras naturais em 

compósitos de matrizes poliméricas, com uma grande disponibilidade, podemos destacar 

a fibra de tucum (Bactris Inundata), natural das Américas e abundante na Região 

Amazônica. A fibra de tucum pode ser obtida a partir das folhas da palmeira (Bactris 

Inundata Martius), sendo muito utilizada por povos da região amazônica na confecção de 

linhas de pesca, bolsas e artesanato como fonte de renda local (PEREIRA,2002; 

HANDERSON, 1994; PENNAS, 2017; OLIVEIRA, 2012). 

Segundo estudos realizados pela EMBRAPA (2019) e por Fonseca (2017), a Fibra 

de Tucum apresenta propriedades interessantes, como um alto grau de cristalinidade, 
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aliada com a estabilidade térmica, podendo ser utilizada como reforço em materiais 

compósitos, aliando seu caráter sustentável com seu baixo custo econômico. 

As fibras influenciam no aumento da resistência mecânica dos compósitos, 

juntamente com a matriz que auxilia na conformação do compósito (CALLISTER, 2012). 

Entretanto, uma grande dificuldade que geralmente afeta materiais compósitos é a falta 

de aderência entre a interface fibra-matriz, a qual desempenha um papel importante nas 

propriedades mecânicas e físicas dos compósitos poliméricos, pois é através da interface 

que ocorre a transferência de tensões da matriz para as fibras. Assim, se as interações 

entre as fases forem fracas, dificilmente será obtido um aumento das propriedades 

mecânicas do polímero a ser modificado. Por outro lado, tratamentos químicos e físicos 

podem ser realizados nas fibras com o intuito de aumentar a aderência entre matriz e 

reforço (PIRES, 2012; QUINAYÁ, 2017). 

Segundo Pires (2012), compósitos de epóxi reforçados com fibras de juta tratadas 

com hidróxido de sódio (5% em massa) apresentaram aumento nas propriedades 

mecânicas em relação à resina sem reforço e aos compósitos com fibras sem tratamento.  

No estudo realizado por Quinayá (2017), as fibras de Bucha (Luffa cylindrica) 

tratadas com o método da hornificação tiveram um aumento de 13% no índice de 

cristalinidade, sugerindo uma possível mudança no empacotamento das cadeias de 

celulose, contribuindo para melhores propriedades mecânicas do compósito.  

Assim, o presente trabalho visou produzir e caracterizar compósitos de matriz 

epóxi reforçados com fibra de Tucum. Porém, não foi possível por conta da pandemia. 

Contudo, realizou-se um levantamento bibliográfico acerca do assunto.  
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OBJETIVO 

O objetivo principal deste trabalho foi avaliar a influência de tratamentos como 

mercerização (com NaOH) e hornificação de fibras de Tucum na adesão com matriz epóxi 

através de um levantamento histórico acerca do assunto.  

 

METODOLOGIA 

Realizou-se uma revisão bibliográfica com artigos de 1970 à 2019. Este 

levantamento foi realizado através dos seguintes portais de pesquisa: Google Scholar, 

Portal da Capes, Web of Science e ProQuest.  

Página  109 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi realizado um levantamento histórico sobre a Fibra de Tucum, matriz epóxi e 

sobre os tratamentos por hornificação e mercerização (NaOH). 

Figura 1 – Fibra de Tucum citada em artigos publicados  

 

Fonte: Autor, 2022. 

Figura 2 – Matrix Epóxi citada em artigos publicados 

 

Fonte: Autor, 2022. 

Figura 3 – Mercerização NaOH citada em artigos publicados 
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Fonte: Autor, 2022. 

Figura 4 – Tratamento por Hornificação citada em artigos publicados 

 

Fonte: Autor, 2022. 

Os dados obtidos foram organizados em gráficos (Fig. 1, 2, 3 e 4), que mostram o 
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por NaOH e hornificação, respectivamente, em decorrência das décadas que os mesmo 

foram publicados, assim, é possível observa o aumento de artigos literários que embasam 

estes métodos ao longo dos tempos. Este levantamento foi realizado através dos seguintes 

portais de pesquisa: Google Scholar, Portal da Capes, Web of Science e ProQuest. 

Baseado em revisões bibliográficas, pode-se constatar estudos importantes em 

relação aos tratamentos físico-químicos utilizados nas fibras, para a melhoria de suas 

propriedades. 

Segundo Khan (2017), as fibras lignocelulósicas tratadas com NaOH 6% por 24h 

apresentam melhor resistência à tração e ao cisalhamento. No estudo realizado por Fiori 

(2015), observou-se que o tratamento químico com NaOH 6%, por 48h, permitiu a 

limpeza da superfície das fibras com a remoção de impurezas. Já para Zhang (2018), o 

tratamento com 6% em peso de NaOH por 12h, as fibras de bambu mostraram forte 

ligação com a matriz epóxi. Estudos realizados por Quinayá (2016) também comprovam 

a eficácia do método de mercerização, utilizando-se NaOH, no que diz respeito a melhora 

nas propriedades mecânicas das fibras. 

Em relação ao método de tratamento por hornificação, com base na literatura, 

pode-se concluir que 5 ciclos de molhagem e secagem nas fibras, favorecem sua 

resistência a tração e melhoraram a adesão fibra-matriz, tendo em vista que este método 
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provoca a retirada parcial de componentes como celulose, hemicelulose e lignina, levando 

a fibra a uma maior hidrofobicidade e rigidez (FERREIRA,2016; CID,2020; 

QUINAYÁ,2016; QUINAYÁ,2019). 

Figura 5 – Mostra os resultados de cinco artigos presentes na literatura que 

embasam o assunto desta pesquisa. 

 

Fonte: Autor, 2022. 

Portanto, os tratamentos com NaOH 6% e hornificação, mostram-se eficientes 

quanto a melhorias nas propriedades da fibra.  
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CONCLUSÃO 

O intuito da proposta desse trabalho foi afetado diretamente por conta da 

pandemia na qual nosso País veio e continua enfrentando. Com isso, buscou-se realizar 

um levantamento histórico sobre a Fibra de Tucum, sobre sua aplicação em compósitos 

de matriz epóxi e sobre a influência de tratamentos por hornificação e mercerização em 

fibras vegetais. Este estudo foi importante para conhecer melhor sobre o interesse deste 

assunto ao longo das décadas e sobre a sua relação com a atualidade. Com base nisso, as 

seguintes conclusões também são válidas: 

• Foi possível observar um aumento de 77% no número de artigos publicados entre 

1970 e 2019, referente a fibra de Tucum; 

• Assuntos que citam a matriz epóxi, ouve um aumento de 73% em artigos publicados 

entre 1970 e 2019, envolvendo este tema; 

• Sobre os artigos mencionando tratamentos por Honificação e NaOH, foi verificado 

um aumento de 89 % e 81 %, respectivamente, entre 1970 e 2019. 

Nesse estudo, foi possível avaliar a eficácia da influência de tratamentos como 

mercerização (com NaOH) e hornificação de fibras de Tucum na adesão com matriz epóxi 

visando aumento de propriedades mecânicas através de levantamento literário sobre o 

assunto proposto neste trabalho.  

Devido ao impacto da pandemia, não foi possível realizar as seguintes análises: 

• Modificar superficialmente fibras de Tucum por hornificação e tratamento alcalino, 

afim de comparar o seu efeito sobre a interação fibra-matriz através do 

comportamento mecânico; 

• Caracterizar as fibras após o tratamento morfologicamente por microscopia 

eletrônica de varredura (MEV), quimicamente por espectroscopia na região do 

infravermelho (FTIR) e estruturalmente por Difração de Raio X (DRX); 

• Produzir compósitos utilizando a metodologia de QUINAYÁ (2017). A ideia será 

utilizar a matriz epóxi reforçada com fibras de Tucum in natura, modificadas por 

hornificação e tratadas por hidróxido de sódio (5% em massa); 

• Caracterizar os compósitos morfologicamente por Microscopia Eletrônica de 

Varredura (MEV); 

• Caracterizar os compósitos mecanicamente, através de ensaios de tração e flexão. 
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Com isto, para os próximos estudos, sugere-se a realização das análises acima, 

para melhor validar os tratamentos realizados pelos autores conforme literatura tratada 

neste artigo. 
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